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Buenos Aires — A Câmara de Deputados da Argentina aprovou, nesta quarta-feira (29/11), por
193 votos a um, a redução de nove para cinco do número de integrantes da Suprema Corte de
Justiça do país. A medida, de iniciativa da senadora Cristina Kirchner, mulher do presidente
Nestor Kirchner, já tem aprovação do Senado e segue agora para sanção presidencial.

Sua aplicação ocorrerá de forma imediata e a redução será feita automaticamente com a não
substituição dos ministros que forem encerrando seus mandatos. Duas cadeiras do mais alto
tribunal de Justiça argentino já estão vagas e com a aprovação da lei não serão preenchidas.

O número de juízes da Suprema Corte volta assim ao seu patamar histórico, que vigorou até
1990. Foi o então presidente Carlos Menem que propôs aumentar o numero de juízes naquela
ocasião, a fim de garantir uma maioria cômoda no tribunal. Sua intenção era evitar os riscos de
contestações judiciais por causa dos processos de privatizações que comandou na época em
meio a grandes polemicas e questionamentos.

Peronistas, como Kirchner agora, e Menem em 90, tiveram sempre grande ingerência no
funcionamento e na composição da Suprema Corte. Antes deles, em 1946, o próprio Juan
Domingo Perón, ao assumir o governo nacional pela primeira vez, promoveu um juízo político
contra quatro dos cinco integrantes da Corte, que ele considerava hostis a seu governo.

Agora, no entanto, apesar de ser de iniciativa da situação peronista, a medida teve amplo
respaldo da oposição radical que já havia votado contra o aumento das cadeiras em 1990.

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2006-nov-30/argentina_reduz_numero_juizes_suprema_corte/
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